
 

.
r
r
-
w
r

Anulgnatrnm..

w

Sao pagas adiantada: com es-

umpnha “500 reis por semestre;

sem estampilha 200 reis or mez.

Numero avulso 10 s.

o. .

. O

“113.

. o. O n

O

PUBLICA-SIL' As TERÇAS~FEI.RAS,

 

  

 

Em' ::mandam assassinar; pg

 

'..

t
l

'i

Lectmotiva
JDERíomco Dos ;imunes DE fERRO

 

Tmprietario e dinner -

»d- ' nv** L. 'fumam-...a u '." -;- ,.rt., :','-..';~ . .a

CORRESRQNDENTEs LITTERARIOS
_.--W m .,

Aveiro, Quinta-feirà 13de Setembro de 1883

"s-:ré Nñlhf-I'Dn

Publicação!

#©6836-

Ánnunctos e commrmlcados eo_

50 réis por linha em queimar da¡

paginas, e pagos adiantados.

Os orlziuaes não se rastituen.

a m. .Lt › ' ›

-.m-_-

NUMERO 53

'Md . a :'-k ..1. .

da Conceição

GORRESPONDENTE EM MADRID-París Manchete

COLLABORADORES

Albano Coutinho, Albano de Mello, Alfredo Vieira, Alves da “Veiga, Amelia Janny, Antonio Candido Ribeiro da Costa,Antonio Feijó, A. F. de Arapào eSilva,Arthur Leitão, A. Ravara,_

A. Fnschini,Augusto Luso. Augusto de Mello, Augusto Rocha,Bernardino Machado, Bulhão Pato, Camillo Castello Branco, Carlos L.d'Avilla, _ _ . _

*Conde de Samodães, Cypriano Jardim, Eça de Queiroz, Ernesto Pires, Fernando Caldeira, Francisco Palha, Francisco Regalla, Gomes Leal, Guiomar Torresao, Henriqueta Eliza da

Fans eca, J. de Magalhães Lima, Jayme Séguier, Jayme Victor,

Bias. Julio Augusto Henri es, Julio Cesar Machado, Lourenço d'Almeida e Medeiros, Luciano Cordeiro,

rinceza Ratazzi.), Marques Gomes, Marquez de Figueroa Marquez dedes Branco, Maria Letizia e Rute (P

uier, Oliveira Martins, Ramalho Ortígão, R. A. Fequito, Rodrigues de F

*bano de Castro, Viscondede Benalcanfór, Visconde d'Ouguella. ' t

Carlos de oura Cabral, Conde de Sabugosa,

I. Honorato Regalla, I. Leite do Vasconcellos, Joaquim d'Araujo, Joaquim de Vasconcellos, José Echegaray, J. Simões

Luiz de Guimarães, Luiz Martinez Pacheco, Macedo Pa ança, __

Sardoal, Mello Freitas, Mendes Leal, Monteiro Rama ho, Pedro Gestao Mes-

reitas, S. de Magalhães Lima, Soares Franco (da), Teixeira de Queiroz, Theophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Ur-

Manuel Bernari

  

ãummaria

 

Tínhamos dicto ha pouco, que com Met- 5

termch se encerrara o ultimo cycle da legitir

midade divina, e as oceorreucias que se de*W

maguiñcencia creados estão sujeitos ás mes»

mas evoluções, que determinam a existencia

de todos os seres. E a evolução desdobra-se

Hisimçaes da actualidade_ ,por Visconde iram em Frosdhorf e Goritz, depois da morte pela mesma forma, qiner no mundo phisico,

d'Ou ella.

Êzolera Asiatica, por Arthur Ravara.

Delírio, poczia, por Carlos Begon'ha.

t.“hroniea_ [eritrm'na, por Pschutt.

Cor-respondendo de Coimbra, por Alexan-

dre da Conceição. ,

Comboyo Especial por Ful Speed

Da praia, oezia, por Alberto Bessa.

Correspon cia de Hespanha, por Men-

chata.

Tourada no Figueira, por Carlos Faria.

Comboio Mixto, por Carvão.

Escola Moderna, por Carlos Faria.

As HESITAÇÕES DA ACTUA-

LIDADE

As formas de governo não se impoem.

@bedécem' aos preceitos da evolução, que é a

*lei necessaria e fatal do universo. A' medida

que as sociedades entram n'uma nova phase

de civilisação ou completam uma transforma-

ção carecem de novos e multiplicados mc-

-chanismos, e_ exigem maior numero de or-

oãos, para poderem exercer maior numero de

Emoções. Segundo a phrase da escola evolu-

rcionista, passam do simples para o composto,

do homogeneo para o heterogeneo. Como nas

industrias, o augmento e perfeição dos pro-

vductos multiplica os processos de fabrico, e'

acrescenta as subdivisões do trabalho.

As mcnarchias representativas foram o

-élo que devia seguir-se á realeza absoluta.

Era o direito divino substituido pela sobera-

nia nacional. 0 ungido do Senhor passou a

ser o eleito das maiorias. E n'esta transfor-

mação, os monarchas perderam o prestígio,

,a sancção divina, e a vontade soberana. Fi-

caram sendo o que são: presidentes heredi-

tarios de republicas-e nada mais.

Mesmo para os es iritos cuco atilados

a transição é visivel. ermina a a evolução,

os presidentes hereditarios passarão a ser

eleitos. E sem sobresaltos nem agitações san-

ãtentas, as sociedades encontrarão a forma

e governo, que o seu modo de ser exige, e

determina.

Que as monarchias re resentativas são

uma forma politica pouco uradoira, e que

representam apenas uma pausa n'este cami-

nhar incessante tda humanidade, exprime-o

melhor que qualquer argumentação scientifi-

ca o estado actual da Europa.

  

do conde de Chambord, vieram testemunhar

em nosso favor. A obstinação pueril em has-1

pretexto do que uma crença, e estes odios re-

velados pela condessa de Chambord ou _pela

Egrejt'nha de Frosdhorf, como os orleanrstas

dizem, sobre o cadaver'do filho da' duqtíesí

de Berry, exprimem claramente a agonia da

realeza.

Parece 'que assistimos ás tristes luctas do

Baixo-Imperio. Os levitas e os monges cus-

pindo-se injurias, cegos de furor, para escla-

recerem a christandade se a luz do Thabor

fera ou não increada, arrastando as multidões

n'estes abismos profundos de theologia, em

quanto que os turcos subiam ás ameias de I

Byzancio, e levavam de roldão os veteranos

do ultimo dos Paleologos.

E, tarde para estudarmos, dos fins do se-

culo dezenove, as applicações da lei salica,

:as pragmaticas gothrcas e usanças byzantivas.

E tão tarde é, que até os thronos das mo-

narchias constitucíonaes--ephemeras transi-

ções na ordem logica da evolução-estreme-

cem sobre um s'ólo minado pela democracia.

Para nos que vemos, sem paixão e sem

odios, succederem-ss, com uma rapidez ver-

tiginosa, os acontecimentos mais significati-

vos e mais frisantes em todas as sociedades,

europeas, a melancolica descripção das cere-

monias funebres, no enterramento do neto de

Carlos X, attigura-se-nos uma lenda-dos tem-

pos mediaveis, lida ao serão n'um castello

feudal.

Desenganem-se: a humanidade não recua,

não pode voltar para onde a'querem arrastar

os representantes d'esse mysticisuro decrépi-

to. E quando podesse, seriam elles proprios,

_elles, que lhe postituiriam o ideal.

Ninguem foge ao seu meio. Todos mais

ou menos obedecem as influencias do seu

século. A propria Egreja Catholica, que c'om-

batte a evolução, que nega os progressos do

espirito humano, e aborrece a scieneia,. en~“

correndo-se no seu impla^avel-non possuimos

essa mesma está eivada da idea do século. Um i

catholico da actualidade eStá tão longe dos ca-

thacumenos dos primeiros .séculos do'chris-

tianismo, como João Huss, Lutero ou Calvi-

no se atfastam de S. Francisco de Salles ou:l

de Santo Ignacio de Logolla. E' ue não ha:

instituição permanente e estavel. s organis-

mos ma1s ricos, mais cpulentos e com maior

  

quer no mundo mora .

"O conde de Paris, acceitaudo a herança

»tear a bandeira branca. que “WS Parece“ um 'tradicional dos Borbons, a legitimidade divi-

na,'transmittida desde Clovis, a vontade real

e soãeràaneélde Luiz XIV, continuada até ao

eo** ;e ao !35541019311 e
tdddo-'n s'õb'eraniá' ;ditam pelâavõñtd'dêt'esí

tamentaria de Luiz Filippe, e investindo-se-

no cargo de delegado do povo francez,acceita

uma missão por tal forma irrisoria e cruel,

que o ha-de arrastar aos mais funestos desa-

gnisados. Desagnisados estes, que o collocam

em presença da democracia como a esphinge

da realeza -como a victima ou o algoz dos

seus proprios'partidarios.

São dolorosos estes ospectaculos, e teem

o sido em todas as instituições vetustas, que

tocaram o seu termo.

O sentimenialismo e a poesia não são ele_-

mentos necessarios para as leis, que gover-

nam a marcha _dos povos. A lucta pela vida

e aconcorrencia vital são a negativa mais

formal e mais patente, que as sociedades en-

contram, para responder aos fauatismos e

ás objurgatorias da reacção. -

E aliás sente-se uma tão profunda me-

lancoia, ao ver desapparecer as crenças e

as lendas com que fomos embalados!

_ E' d'esta lucta entre o coração e o espi-

rito, que nascem as hesitações da actualidade.

a Visconde d'Ouguclht.

 

PHOLERÀ ftsrarlca

IV

Não carece de grandes esforços de tra-

cçto arLocomotíva para puder arrastar a pe-

quena bagagem, cujo transporte vamos hoje

cmüar-lhe;_Nãe é um artigo didactico sobre

acholera; que nos propomos escrever. O iu-

tuto seria vaidosa e inutil. Se infelizmente o

flager assolar r o paiz, a classe medica por-

tuguesa encontrará nos seus esclarecidos re-

ctrsos proprios, os elementos para luctar com

emonstro. Poucos progressos tem feito a the-

npeútica sobre os meios 'de combater a cho-

lsra e a diagnoseímpõe-se'em geral pela cla-

reza do quadro especial da doença. Promette-

nos-talvez levianamente-descrever a tra-

  

 

nosso trabalho de hoje com o tim especial-

mente de tornar intuitivos aos nossos conci-

dadãos e aos poderes publicos centraes e lo-

caes os meios rophytaticos--nnlcos com cn-

'a eñicacia p emos contar.

' Em epidemias tão ;devastadoras como a

cholera, a hygiene sobreleva a therapeutica.

Evitar é sempre o grande segredo medico-

Roubarmos-nos ao contagio mortífero d'utna

doença, que tudo devasta e assola, que _zom-

sem' @Neri-solados -d'f W:: A

curar, é um recurso supremo, a que devemos

sacrificar todas as considerações sociaes, mer-

cantis ou outras.

s

C

Quando todos os pathologistas, buscando

ditlinir o que seja doença, encontram dillicul-

dades tão invenciveis que nenhuma das detli-

nições até hoje dadas supports as objecções,

que se lhe dirijam; quando o escolasttcismo,

ominando os espiritos, não tem permittido

ainda o accordo entre os que discutem e plei-

teiam os grandes problemas da natnr -za 1n-

t'gna de muitas entidades do quadro nosolo-

gira; quando as ambições e os interesses mes-

qdi'nhqs d'urn paiz intibiam e _obcecam o ra-

eiõcinio dos seus homens de sciencta, que tao

valiosos elementos poderiam fornecer ao es-

tudo d'um assumpto, que tão intimamente se

liga á existencia preciosa de milhares devi-

ctimas, que todos os annos acholera sacriñm

nas suas aras permanentes indianas ou nas

suas pyras accidentaes na Europa; .quando

ainda no seio da Academia de Iedicma de

Pariz Julio Guerin sustenta-embora com_a

reprovação unanime da assembleia-doutri-

nas sobre a natureza, etiologia _e contagiosr-

dade da cholera, que se oppoem a tudo o que

a sciencia continental admitte e que as con-

ferencias epidemiologicas estabelecem, quan-

do a Inglaterra declara pela bocca sos-dtsant

autorisada do seu primeiro ministro que na-

da se sabe sobre a origem ou propagação da

cholera e que a historia, causas e caracter da

molestia estão ainda por descobrir-_mão po-

deremos nós tentar dillinir o que seja a cho-

lera e, para poder dar conhecimento da doen-

ça, que nos propomos a largos traços descre-

ver, o que temos por melhor é dizer com os

sabios professores Dr. A. M. 'Barbosa e I_)r.

Cunha Vianna.=A cholera- morbus epidemlca

é uma allecção caracterisada or vomitos e

diarrhea de materias aquosas, Brancas e floc-

cosas- suppressão de urinas- emmagrecr-

mento rapido-côr _azulada e resfriamento da

;os largos a molestia e a isso limitamos o pelle com arrogaçamento da mesma nos dedos
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dos pés e das mãos~caimbras dos
. sobretudo nos_ inferiores-fraq
e até desapparecimento do puls
appressão e aniquilamento ger '-jÍ
conservando-se intacta a int V
maior parte das vezes, até ao dei' l
“mento. ('l) Os vomitos e a diarrhea incoerci
veis são os phenomenos pathogenicos domi-
nadoras de todo o quadro. A fluxão gastro-
Intestinal, sua causa proxima, parece ser de-
vrda ao modo especial Facção do microbio-

:chita ' -, ~ a J' i Acaba elle de as'sirrnar umidecreto, edito,

' ' ' l de dar ?mim ~ ,CHRONICAÍEMININA ou couza que o valha? (n'essa questão não

n uma' rã. ZÍE' 'ó pei'iditdt Os jornaes estrangeiros trazem-nos_ todos entre, perque me podehsaltar à piqrna o pa-

. anca. 0 aspecto da face é' cd: os dias um tão grande numero de noticms a di'e J. M. Rodrigues, e aver paro ia a «pires»

,_. msmo e 03 (Il-19 t9m' um dia observadoi sensatt'on queé difiicil aos portuguezes estar tao das bullas), em que ordena que, terna

chobrico, nunca mais perdem do espírita: a a¡- dos, successos_ mulher. a quem tenha escorrer/ado uni pe,

1mf”?SSñO horrenda, qdo lhes causou aqua p E' de ordinario a França que maior com Será vendida em leilao, entrando a importan-

physumomla' i““v'p'tlstlttaiücmagreeidu eye; tangente fornece“á nossa curiosidade burgiow'cia da venda nos cofres publicos, constituiu-

sada, d'olhos caros, com drlas negras, pron- za; segue-se-lho a “espanha, e por vczéi ta'ní- do receita do Estado. Exceptuam-se as mu-

dameme “lerãülbados nas orbitas :as certas bem a Inglaterra contribua com um tudo na- lhei'OS que Q Khan Pretenda Para 0,3?“ ha'
pel-dem O Lam“, rem, ou queira olfcrocer aos seus amigos.

, v 7 , . _ :roorio e dá a ex " d rca! attraction. . .
ueannssaoP_-›. . . ' . t' x 'qu 111133'0 &Pamag ' - . . H -r -

q astcur e a mlbde allemã ac- ao 0,21an e chegam a tem; _se maos, a E França as dogmícs do de,m-,¡¡0nd _Pouco me nnporto ateiiguai se _e_ t, no

' ' - - - P '° l ' vo Imposto da resultado, e se convrria ao sr.

tualmente \estudam n ' ' '
~

III r'

D

. c . o vastissmo campo que marc/tar '
' 3-

. ' I I n

x i
a. 4 agua¡ de “131,35, O an un a t m n'eseutem'nts ass¡ eo o asda

, ' '
.Provincras do Alto- gXPto fornecem am a V h A l ' g O :iiâdnfdsseu hmm' pela; cduias antiga* í as 'Umas aprese m as comes projccm n cs_

as
E

d

, .4 A
ho e ás su '

- - ›
- ' - ' '-

J_ as sabias e desmteressadas explo- phase asp/:yum .a intelligencia, até ahiin- do um meio totalmente diverso. Estas conti- se sentido; o que me da cuidado, e do que eu_Os restam '
v - 4 ' 7 ' ' '

tes phenomeuos, Wacms' ¡39l3› ObSCllfece-Se. A' agitação e á, angptia nuam nos Seus sumpwosos palmos a receber tenho muita pena, e nao ser amigo do lxhan-ticos da doença desen'c d ' ' * '-a a Glam-se lo team - › - A-, - -te'das alteracções, g en succece se a calmib 0 turPOr, o coma. . a .A as neiabilnlades

  

  

  
  

  

  

    

  

    

  
     

   
   

 

  

  

  

  

  
   

  

   

  

  

  

   

 

   

        

    

  

    

  

   

   

  

           

    

  

   

   

        

   

    

 

   

 

' ' ..tretem-se a ,
' - › › . politicas, e eu_ “dm“.

aquelles primeiros glfãitii: ãínãldficldlomdlidim respiração _e tm* O 3" exPallid0 é (11133¡ sual dizer mal da republica desde l8/ l, accres-

rogenesico. e' 3° mamada, porque aquelle ser amorteido cando agora, a proposdo da morte de Cham- __ l
faltam Já as condicções d”um laboratoril or-
ganico. . ,

0 corpo torna- se azul, o sangue gira nos

A n V ide_z_ decrescente e pa$êap

a a ur* 3339,51 uíítàfflerta ;salsa
tum est l. . .Mais um ser humano é entregue

ás leis false.: da de composição e transbrma-

ção da materia. . . . “-

Toda. esta lugcbre scena pode passar-se

em algumas horas, em dois ou tres dias.

U o '

l l'

A prognose da cbolera não é sempre fa.-

bord, as «causerirss àceica do restabeleci-

mento do tiipono de França, fazendo sentar

;gene o conde_ de Paris. Eretroceder, não _ha

..mgjpm ;3538 lEletrograda muito

m3'd%tíe“liãvia'ãle de lembrar-sc em 1883“?

Em uma éferme» qualquer, mas que tinha

uma parte montanhosa, senão o todo,csco-

lhem o pincaro mais alcantilado, onde man-

dam construir o seu achaletn exageradamen-

te suisso,tendo em vista que olocal seia born

sombrcado pelas mais frondosas arvores.

Instaladas d'este meio no «seu» parque,

vestem-se de pastoras, toilette que lhe cabe

admirava] e adoravelnnente, no dizer dos rc-

portcrs. Depois seguem-sr os convites às. ami-

gas, para que vão de manhã beber leite

quente-mungido na occasião,~-das «suas»

vaccas l

Eu não sei se e' a isto que se chama pas-

toral, cglog'a. idyllio -: a leitora o dirá _depois

de saber o que se faz «a ieudb, o dia pre-

dilecto. _

N'estes dias offorece a proprietario do

parque de Saint-Maclon, um lunch ás pessiias

Sobre_ generos_ e etiologia da cholera já
nos anteriores artigos dissemos o bastante

BUHHEÉPÚNUEllBll HE BülllHlll
nrmncxca X11ue não consomem as suas vigiliaa Hdr/estudo.

. as sciencias medicas -e para fazermos com-

prehender o valor desmedidasvde prevenção.

Jacconal resume as noções genesiçoãeíiôlogir

cas nas conclusões, que reprodusimodí'é que"

dão uma ideia precisa do valor da hygiene

dos Individuos e das localidades ameaçadas

d'uma invasão de cholera-a absorpção do

veneno choleragcnico ea causa unica, da doc-n-l

..Çaâ 0 ¡I'ünspüi'te (fo-veneno P010 ,107110571 doente tal, mas a gravidade e lethalidade da doença
(ou peles objectos z'nfeccionodos) é a causa uni- exprimem-se pelo gigantesco numero de vi-
m d“ propagação do 77107'50 @uma 10061541143 otimas que sacrifica. Calcula-se que a epide-
ppra outro. _Mas a prodncção ,dtle epidemias, mia, ue devasta o Egypto_ ceifou um pouco'

»uma :lowlzdade infectada por importaçõel mais 'e 45 dias para cima de 25:000 exis-
está subordinado a certas «causas amnflliures, macias! .
entre asqliaes as condicçõcs telhtricas ¡id:as e se a doença tende para a cura, a repa-
varmccis occupcnn o pioneiro loga-r. ração não se faz sem incidentes, que produ-

' * * zem a morte, ou sem estragos indeleveis, que

jámaís se dissipam (dr. L. Moynac~Manuel

de Pathologie et do Clinique Médicales-Pa-

(o Tt'RANO)

Estou soil'rendo as der-:is coiisequeucias

das minhas velleidades critiCas acerca .lo

serviço da policia de Coimbra, um). institui-

ção omnipotente e invulueravel,eni q'ie Nar-

ciso prospora, se dilata e floresca, como um

lotus sogra-..lo á superficie csínguada de um

pantano do Ganges. Eu ousei escrever na

Locomotiva que a policia de Coimbra não ora

precisamente a melhor das polícias conheci-

das no globo, e desde esse fatal momento eu

tenho sus enso sobre a minha cabeça inno-

cento o c aufalho municipal do cachafrclhqs

de Coimbra, que juraram imolar-me á viu'-

gança indigesta d'esse bonzo implacavel, que

tem na terra o suave edoce nome deNarciso.

Eu vou contar este sujo e iniscranlo caso

para edificação das "gentes e inner _gliria do

l l

A symptomatologia apresentaduas moda-. . . . .
- - sobredito Narciso..hdades rmcipaes, segundo ,o gráo de rece. tus-1880). das suas relações, e para o qual court-ta, nao U b u IT 1 ' __ lv _ dapubiüda e do orgañismo infecciqnado e a . ~ . só as mais celebras mundanas, como tambem 1 dm“ ã ¡imaãlm @352% càela _'*Hes'“018mm do veneno infectametAssimsame“ _ t os mais ferozes _leõesh p en eres e uz, e sem l a., es o orv.: ros

:niguem duas formas de doença=i=a forma li-

geira ou cholerma e a forma grave ou cholera

_propriamente dita. Da primeira forma são
,frequentes os, casos na quadra descalores e

podres ou mail sasonâdas. Todos , _ ,.. ,- e. ' ' ' “mesmo qual-nusdargimosnrtão a -
u' I .~

Il, . mente' e cem de esclarecimentos que nos seríamos

,P310 contacto, 9. que limi'em oa'seus _competente para dar-lhe.

effeitos _a vomitos, diarrhea,_ alguma fbre, 0 tratamento reventivo devido-se em 2
' ebrantamento de forças e pouco mais. A¡ secções, correspon entes á existencia ou não

arrhea só por s¡ é _já um symptoma gravei_ existencia da epidemia. Da primeira não ca-
nas epocas de epidemias e, porqueoataque. 'recemos ainda felizmente de occuparmos. A

e cholera, nem sempre. fulminante, é mni- segunda. exige em resumo todos os meios

geraes de preservação da saude e da Vida.

c de gorgeios de aves, todos os habitantes

da minha rua, uma bonita rua alegre e arco

jada no bairro novo de Montarroyo, foram

indistinctamente multados por estarem fazen-

do os despejos de suas casas para unsquidr

tacs adjacentosüá mesma rua. e do'lado op-

posto ás edificações. Eu e um meu visinho

corremos pressurosos e amarelos ao commis-

sariado a pedi: com as lagrimas nos olhos*

que se amerceassem da nossainopia, e, como.

o commissario não estivesse, tivemOS a Subida-

honra de ser recebidos pelo excelso secreta-

rio, que nos recebeu com a gravidez inherentei

á sua pessoa e mais partes, magestaticamen»

te sentado na sua cadeira de braços, fumando'-

com delicias mansinhas um cigarro bre eiro

no seu gabinete privado, na contempação

respeitosa e submissa dos seus emanuensec.

Depois de expormos humildemente ao egregio

fetiche as rasões da nossa justiça, provando-

lhe que nós, seus servos, foramos multados

iniqua e injustamente, pois que não havendo

cano geral na rua em que habitavamos, nem

mandando a camara municipal fazer alli qual-

quer serviço de limpeza, nos tinhamos de

mandar fazer essa limpeza pelo unico pro-

cesso que se nos offerccia, a não ser que a

policia se cncarregusse de nos engolir osde-

trictos domesticos, Nnrcm, o mago-animo

dignou-se tomar em censiucração as nossas,

queixas e de nos tranquilisar os espiritos

sobresaltados com palavras protectOras. De-'

pois appareceu o commissario, que declarou

sobreestar em qualquer procedimento a res---

peito das multas impostas, até que elle fizesse

com a austeridade competente uma visita sa-

nitaria á nossa rua. D”ahi a dias fez-se com

elieito essa visita e tanto o commissario como'

oüdelcgado dc saude reconheceram que os

despejos da minha rua se não podiam fazer-

por forma diversa, e que, esperar d'este ser-

viço não ser irreprehensivel, se realisava no

entanto em condições aceitaveis sobretudo em

relação às circumstancias loeaes de Coimbra;

que não tem, em ponto nenhum da cidade,

um serviço regular de esgotos.

Não tornamos por isso a pensarem mul-

tas e todos os meus vizinhos continuaram _a

fazer os despejos de suas casas como até alli.

Tudocorria pelo melhor no melhor dos

mundos possiveis, até que no dia 31 de agos»

to do corrente anno da graça appareceu em

Coimbra o n.° 47 da Locomotiva com uma

correspondencia minha., na qual me atreve a

passar por deante da policia do Narcizo sem

O tratamento curativo da doença, subor-

dinado ás suas expressões pathologicas domi-

nantes, não pode fazer, parte d'esta breve no-

ticia, porque só os medicos são aptos ,pa _di-

rigilro. Como mais de uma vez temos ;to,

E” de crer que n'este numero Seja. inclui»

do um dos nossos compatriotas, residentes em

Paris, e que é mais gommeuw que o mais

gom-moso dos parisienses. Falamos de .lero-

n mo Candeíxa; já o haviam de ter perce-

do. " ' ' ' '

N'estas reuniões, se assim se' lhe póde

chamar, e que são uma especie de five o'ctokc,

se permitte, mas um tudo todo subjectiva.

Ha plena liberdade de fazer e acceitar decla-

rações á queima roupa (l), como é de uzo

entre os_ camponezes.- Dizem elles que não

fazem mais do que imitar os paysans; o que

é certo é ficarem estes com a fama, e elles (e

ellas) com o proveito.

Para não perder a côr local, brincam com

todos os productos da leitaria: o leite, a na-

ta, a manteiga,e o queijo,bezuntando-se mui-

to razoavelmente.

Se Virgilio ou Theocrito ainda vivessem,

estou certo que seriam os primeiros a trans-

portar para o palco, estes exageradas idyllios.

E' verdade que ninguem lhes reconheceu ap-

tidão para a scene, mas com' o auxilio de

Suppó, tudo havia de se conseguir.

Mas, francamente, rfuma epoca em que

aZEnropa treine só por ouvir pronunciar a

palavra -cholcrag não se comprehende que

alguem com prete tsões a distingue?, ache bo-

'nito e divertida.. brincar assim. Provavelmente

são os primeiros a uzar desinfectantes mas

havemos de confessar que é abcdéga» de

mais.

Ha localidades, onde ainda hoje pelo car-

naval se brinca á bruta. prova evidente de

que a civilisação ainda n'ellas não pene-

trou. . . .mas em França!! um paiz que pre-

tende occupar o primeiro logar no que res-

peita a civdisação, e que quer dictar a lei ao

mundol

  
  

  

  

 

  

  

_tas ,vezes precidi'do diessle' pheño'meno, se'lhe
chamou ,e chama diarrheqpremooitoria. Com Limpeza e aceio no corpo, nos vestidos, nas
prehende-se pois anecessidade'de'fazer tratar casas enas localidades, evitando n'estasa
comOdesvelloem epocasde'e idemia qual uer .accumulação de immundices de qualquer or-
perturbação gastro-in'testi ' , acompan 'adaldem, e destruindo os focos de impaludismo,
e .diarrhea, e mais ainda os ataques de clio- 'sobriedade nas comidas *e bebidas, escolha de

lenna que, se s'ão sem importancia quando a alimentos saudaveis e de facil digestão, assim
epidemia de cholera não grassa-casos'es c_- como de boa agua, vehicule de muitos 'ger-
radicos-, tem um valor maximo nas epdgas mens morbigenos, suppressão de vígilias e
anormaes de germinação do veneno clrolero- de todos os excessos de trabalho ou de prazer,
genico; Nos vomitos e na diarrhea o doente tranquillidade de espirito, cujas grandes luctas
expelle abundante liquido aquoso, quasi in- constituem receptibilidade morbrda,tratamen-
co or e inodoro, onde nadam abundantes flo- to prompto e edicaz do mais pequeno desar-
cos. esbranquiçados, semelhantes a grãos de ranjo nas funcções do estomago ou do intes~
arroz. Esta abundante perda de liquido de- tino, e «sobretudm evitar o contacto com iu-
termina o espessament'o do sangue, e as leis dividuos ou mercadorias infeccionadas, são
do equilibrio organico produzem uma sede os mais poderosos meios de evitaro desenvcl~
ardente. ' . vimento da choleraomorbus aziatica. l

Os líquidos, que o doente ingere, são no- Setembro de 83.
vos elementos para o vomito e para a diarrhea,

que a seu turno exigem _uma nova ingestão

aquosa. - _ '

- Assim se produz um' circulo vicioso no

seio do organismo, tendo porlprinci' al “thea-

tro a ,mu'cosa'das vias digestivas. ssi'm se

desenvolvem herriveis deres no estomago.

?reduzem-se as vertigens ; 'sobrevem as pal-
pitações. ' V '

_A' voz enfraquece, apalavra interrompe-

se' e cessa. Conjuntamente' começam as carm-

hras, essas deres'horriveis de caracter arti-

cular, que atacam os membros, especie. men-

telas barrigas daspernas, a contracção de_

A. BAYARA.

_www_

@alma

A' ITAJLm SENHORA.

Custa a crerl
Í
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1)- E P- DA é”)
Sobre o modo das declarações á queima

Emvão por ellacl:amo.Eella nunca meescuta, roupaa_P31'ece'me PI'Udeme Dão fazer 00m-
Nem sabe comprehenderaminhaamzpaixãa mentarios. _Commente-as e saboreio-as cada

O fogo que me escalda'o peito enamorado, ' um a 50” dise-
, _ V __ Não consegue aquecer lhe o frio coração. 'cujos musculos as torna duras e ruas como t . - t
_11; Cessa quasi co ' foramente o a' secreção - Comp este amor sincero, assim_ vehcnncnte e poro,_ , › . _-

3 urina. A pelle enri'ldga-se, seccaiÍtOrna'-Se um d'a exelamarasí_'1ámals encontrara l'i, álla mitlonga em 0113911“? e portanto fi'mgl'livida e fria apurada quoemérm uma E quando se esconder _no chão _meupobre corpo cal' a 3“', 3 Para 0mm 13- mes de term¡-_ . . _ . v . '- A '~ ._ - ' - narporem vou cantar uma historia do Be-sense ão interior de calor e clero am e- Mmmurarás tambem- Ma“” 0a, 51m manila ~ ›
1'11"' Eâtsdamente'liquidosfriosqlb'o 'arrefecimgn- Pi to w 9 83 l ioutscmsmn' em que' embora nem entremi. , . or = =›

_ _ A A p
muitas mulheres, nenhuma todavia tem o pa-

(t) Ensaio sobre a cholera epidemica-Lís-

Carlos Bcgonlla.

 

pel de protogonista, o qual pertence ao pro-

)rio Hhan.



me prostrar reverente e confundido por terra

apto os eSplendores olympicos d'aquelle Ju-

rter dos cachafrelhos. Ahl desgraçado, que

*tel _D'ahi a dois dias eu era intimado pe-

remptoriameute para ir pagar ao eommissa-

Irado as multas 'que me haviam sido' impos~

¡asha _um mez, e as quaes o proprio commis-

sarro tinha reconhecido como injustas, sob

pena de ser relaxado ao poder judicial, com

a respectiva parte carregada.

hu suspettei logo d'onde me vinha a pe-

dra e de quem era o braço adestrado- _n'este

jogo que nfs ato-uva. Preguntei porissdaxdi-

- versos Vizmhos meus incursos na mesma pe-

nalidade, se tinham sido intimados, como eu

foi-a, para pagarem as suas multas, e soube

que gosava eu a singular honra de ser o uni-

co habitante da rua a quem tal intimação se

fizera. Esta circunstancia denunciam-nte o

dedo vingador do solerte Narciso.

5 Quiz porém que a rotundidade broeira

:d apuelle escriba parlapatão me apparecesre

lino Antonio das Neves e Mello.

All¡ soube que esâe cavalheiro estava fora

de Coimbra ba quatro ou cinco dias e que

não regressam senão d”:thi a outros tantos.

Narciso apparecia-me agora em todo o

eSplendor da sua gloria de mandato irresgon-

savel.

lille aproveitava a ausencia do seu chefe

de Secretaria, para, sob a responsabilidade

do seu nome, sem atribuições nenhumas pro-

prias policiaes e por um verdadeiro abuso de

centiauça, se permittir vexar-me com intima-

ções e visitas domiciliarras, para me castigar

a audacia de lhe irão adorar a parlapatice de

parceira burocratico.

E aqui tram os meus leitores como um

› obscuro correspondente da Locomotiva accen-

de os rancores plebeus de um reles err-escri-

vão de juiz ordinaria e é sacrilieado crua-

' mente ás iras bordalengas de um t'ranete

írres ousavel, que depois que se apan ou re-

feste ado n'uma poltrona de escriba reles en-

tende que todo o mundo o deve reverenciar

' como um matabuto. Aqui estou eu, victima

resignada e compungida, soilrendo as consc-

qneuc-ias de pôrem a tocar rabecão quem

nasceu para bater sola.

" Eu ousei insurgir- me contra e'deSpotis-

mo gallego d'este pachá de Taveiro, e Nar-

ciso XII, cognominado 0 Picada, que tem

dentro do bojo ameaçador todas as sementes

corruptas d'um tirano de opera hufa, suspen-

_ de-me as garantias e arremete comigo á trai-

ção obrigandeme a reconhecer-lhe a existen-

cia. E' isto que me vexa, o ter de dar impor-

tancia a este insignificante. Mas conta comi-

go, Narcisinho XII, hei-de bordar-te a mis-

_ sanga n'uns chinelos de tapete para te con-

t templar do alto e de longe todas as vezes que

1850 me appeteça. Vou-me rir muito comtigo,

¡ meut ano.

' tyrano, o tyram'nhol. . . i

Alexandre do Conceição

t ___..._____.

l FOMBOIO PSPECIL

Serviço exclusivo dos ca.-

minhos de Ferro
L

_l ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO

E _ EM AVEIRO

Deu-se aqui um facto deploravel e que

mostra de um modo escàomrroso “õ““uesprezo

da Companhia Real dos Caminhos de Ferro

Portuguech pelas suas obrigações para com

o publico.

Recentemente 5 passageiros chegaram à

Estação, de manhã, para tomarem o comboio

para Oliveira do Bairro, estando a bilheteirâ

aberta; demoravam-se cerca de meia hora

instando pelos bilhetes, mas não havia quem

¡h'os vendesse e elles perderam o comboio,

isto é inauditol Isto é uma traição. Isto é

uma burla.

t; A' primeira vista occorre lançar a culpa

i t ;de tão desaiorado aeente'cimento aos. empre-

5 gados da Estaçãe;=:Mas a- reSponsahihdade

'í _ não é d'etles, que trabalham como escravos,

?jp . > que se multiplicam fazendo serviços inferiores

› para que o publico não possa queixar-se, e

- ue tem como chefe um empregado activo,

borioso, dedicado e que se desfaz em deli-

gencias para attender a tudo.

A responsabilidade não édos empregados,

em toda a sua re u naucta e -rnn ›

__,_ ,mara-magrãova “Sãiier se a es-

tam O Commissarío- O me“ amigo 0 5T- Ade' plicam irregularidades que ru irei apontan_o

para vergonha e cscarnrnto da Companhia “ó

duo-tum¡wa '

w(-

mas sim da Companhia Real, que àiiiise-

ravel e vergonhosa exploração não teto es-

soal necess rio. Os empregados fazeres" or-

ços sobrehumanos para acendircm a; seus

disparatados, excessivos e esmagadort ser-

vrços. "

 

  

   

    

     

  

  

  

   
  
  

  

   

    

   

   

    

  

   

   

   

  

  

  

 

nhia hque envergonhada e o publicctzszh'alo

que lhe deve, on denuncie a seguinte'p'p'o-

liação que elle faz aos seus empregados

= Na estação de Aveiro haunicariçnte

quatro carregadores l Pois estes 4 horens

hão de servir ás agulhas e descarregam

bagagens e mercadorias dos muitos cambios

que aqui passam, e tendo de acndijr'ares a

cruzamentos por dia l Assim vae um bonem

para cada agulha e para cada comboio l Çm

carregador para cada combotol l

E' é por ISSO que o chefe da Estação des '

empregados subaltcrnos tem de iazcrsenv¡ _s

braçaes [ata substituirem os_ carregado es

que faltam. E é por isso q, e'tsucccdeu 4 o

W @da mam,L_.._-A› . . _ um ' C. .V

quem vendcsse bilhetes. ~ .-..Luum _.

Real l _ .

Chegou ella ao zemth da selvagens l A-

quelles quatro carregadores, e os demaistem-

pregades da Estação tem _de attender ao set'-

viço dos seguintes camboros 2--de manha'ao

n.“ 3!¡- ás 2 horas e ?25 minutos. ao 7 às 3 e

50, ao 21 ssa. ao 35 ás 5 e 30, ao 9 ás 8

eltã, 3025158 eõOcao 33 ás iç0e28~

de tarde ao n.° 3 as i9. e 17, ao ¡t- ás 12 e

26, ao lO ás !se t7, ao l ás 6 e 46, ao 36

ásôeãl,c308ás9elõ.
'

Nem para um somuo rcparadcrtem folga,

pois o maior descztnço que a passagem dos

coniboios lhrs dá, é das 9 e 15 da norte as

“2 e 25 da madrugada.

Cinco horas! Cinco

dormirem aos seus empregados da Estação

de Aveirol
_

Isto, snr.a Companhia deshumana e agro-

ta, ó tirar a pelle aos seus empregados, e

fazer lhr-s dar em forças e saude odecuplp_

dos magras honorarios que lhe pagarsl _

E não só enthisica os empregados, com

condemna o publico aos ,desvartos e usarem:

exploração, essa Companhia que retirem

verno serio e portanto' 111810 Já estaria emen

dado com impesição de pesadas multas pela

falta de muitas e grandes ohngeçõesl' ' _ W

Mas, embora eu veja que a altura da tao

subida e tão Real Companhia não chegamas

minhas vozes nem as das interesses nacloa

. l -
.. .

naes, nem por ISSO cessarer de clamar quan-

do mais não

se que eu me importo com os seus desdens.

O Comboio das praias, unicamente para

comodidade do' SL Esperem; Só“ me P01" rado 'y redactada con lamas-table falta de ta-.

que o Comité de Paris nãe _imagina a ra-

zão d'elle, aliás tel-o-ia prohrbrdo, por noct-

vo aos interesses proprios e pelo escandaloso

abuso que elle denuncia. _

zer comprehercder ao Comzte de

tencia do Comboio das Pretos,

a _estatistica dos seus servrços,

mento, e das suas despezas. _

Mas nem só o Comboio das Pratas me ha

de oceupar a penca. O Tunnel-da Ser-ra do

Pilar ha de 'ser por mim descripto com tao

evidente e demonstrada exactidão que, depois,

só os loucos, os desesperados e os suicidas

quercrão ,passar por elle, tão arriscada ea

vida do que atravessa Isso a que por capri-

cho e imposição da Real Companhia se cha-

Paris a exis-

do seu movi-

do que uma formidavel massa de terra mina-

da para esmagar um comboro.

Carlos Faria.

' @e prata

En .vou›'te dizer, Eliza,

socega. não tenhas medo,

um dulcissimo segredo

que só ao teu amor vrsa.

Quando tu, junta ao rochedo,

.-cabellos soltos á brisa-.pv,

tens a coragem precisa

p'ra tomar banho tão cedo. . .

se eu fora a onda alterosa

que em requebros, ca richosa,

morre ao beijar-te o c apim,

Epara que a Direcção da Beclgpph- v '

horas 'é o maior re;-

pouso que a Companhia Real consente para

fera para que' ella não supozes-t

   

  
  

  

   

   

 

   

       

  

   

Mas eu espero fa- '

enviando-lhe' '

MOMÊDÍOS. A

l

teu hello corpo cercava

e ao mundo te arrebatava,

eternamente p'ara mim.

Perto-1883.

(Do livro no prélo z-oxnssnrcs, primeiros ursos.)

Arnenro Brsss.

t'. .,_.. ..._
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LÓCOMOTIVA

Madrid. setiembreá).

Un dia hermosisimo, aun que algo calmo-

rimera corrida de toros despues de la

à puede suponerse lo que dara do sr.
so, y

canicu

Mientraselcirco taurino está, sm _ _

no, los centros DW“r-c-rculw- ¡xr-hu

_emanadas d

elrey de Munich, acompaítado (ie la in-

,fanta,D. Paz y de su esposo, con direccion

á. Viena y que á las 3 y media hahian llcga-

do sin novedad Salvburgr. lista nochea

las 9 deben llegar á la capital de Austria.

La' Beina D; Izabel saldrá el miercoles

próximo de San Sebastian para Arcoitia.

Y no hay mas novedades que haya trai-

do el telegrafo.

Del interior nada mas, sino que el gene-

ral Martinez Campos estuto esta tarde cn la

Presidencia conterenciando con el sr. Sagasta

como cosa de media hora. Aun que me per-

Initi perguntarle acerca de los carabineros

suhlevados en Buguete no obtuve mas contes-

tacion, sino la, de que era un hecho asilado

o hay que convemr con el ministerialisimo

como un sintoma del malestar y de las rami-

ficaciones que alcanzan en el ejercito las so-

ciedades secretas.

Pero dejemolo aqui por que tan poco es

para. olvidado que solo tn el dia de aver se

«hieieron ,doce .denuncias lo cual no es para

atentar á-'la prensa á hacer juieios sobre co-

_sas'de gran importancia y que á todos ata-

ñen."

'En su segunda edicion publico anoche

* un'diario_ ministerial una noticia sobre traba-

jus enemigo's de España eu Cuba, tra.-

bajosrqu'e et gobterno conoce velando por la

paz de aquell'os paizes ue no pude por me-

nus de escitar la curiosigad produziendo cier-

ta'alarma. Un alto funcionario del' ministerio

'ide Ultramar conquien he hablado me ha di-

'cho 'que la noticia era' hija de un celo exage

'ctoz que nada yera e seu ara alarmar;

e las proclamas feliiilusteras e los emigra-

'_ os en Nueva-York y Yamaica, son el pan

nuestro de cada dia , que como iera que

ia antes afortonuda isa de Cuba os egoís-

i os y_ cl interés' pasonol se sobreponen por

deSgracia de todos á los mas altos deberes

tie] patriotismo, en cuanto los hacendados

'te han convencido de que el gohierno esta!

:resuelto á que la Ley sobre abolicion de

esclavitud no sea hurlada, han acudido, como

siempre, al reprohado medio de alarmar los

espiritus hablando de los trabajos de los ene-

migos del sociego publico; pero que me a'rir-

maba_ _que-,nada hay que temer en estos

_ V .Limfaàn thabizmnldnzn ala_

'que que ensu perrodico Les Matz'rtrles Espu-

pnoles dirige el subsecretario de la Presiden-

cia sr. Rute á nuestro embajador cn Paris sr.

iuque de _Fernao-Nunes. Dada la posicion

:oficial que sr. Rute ocupa cerca del jele de

'a situacion, todo elqne juzgue de las cosas

por fuera, pudo creer que era una cortcz in-

vitaeion ál duque de Fernao-Nunes para que

'mitasn pucsto. Y sin embargo nada mas

lejos de lo exacto. E] sr. Sagasta no solo tte-

t'ne cn mucho los buenos servicios deldnque,

;sind que le tiene vrrdadero afecto personal,

,y sin duda se duele alos ataques de que está

;siendo objecto. Pero su debilidad, su falta de

duda. lle-

Que á las 9 ymedia de esta mañana sa-

del_ cualno bay que hacer casoy sin embar-

orreo que no es para mirar con indiferencia

 

   

SERVIÇO TELEGRÀPHICO

Madrid 10, (is 6 c 15 dr t.

. Allonso X foi objecto de enttrsiaztims

'manifestações cm Vienna. Enrcortselho-lc mi-

¡úlSLIOS trataram-se assumptos germes e a

Squcstão de Cadiz. Dear'ubrio-so uma fabrica

:de bilhetes falsos, perto 'le Alicante. !lo ex-

! tz'augeiro nala importante. u

_._4-..___-
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No proximo domingo, 16, hawrá n'ossa

formosa praia de banhos un-a corrida do tou-

lros recommendavel por todos as circunstan-

cias.

“ O producto liquido do espectaculo será

 

Carlos telvas que alli vae tourcar.

Esse gentil o fino ravalleiro, tão simpa-

thico como no trato st-cial con-o na dostrrza

'de gerido-monrider e dos mais habeis rnancjos

“da gincta ou da tauromachia, picará no seu

optimo cavallo Maio e no tão oistincto como

já famoso Salcro.

Trajará á Marialva., e fara as cortczias no

rigor da gineta.

Eu atlmito Carlos Relvas não sd como

sportmwt, mas tambem corno arttsta, pois o

innrgavcl que ra photogmphia e (vindo, c

que o violino para elle não term I_llllit7!:ili3tiCS.

Para Carlos ltelras ó iguelmcnte accessivcl

.interprt tar Haydn e levar na choupa dopam-

pilho um touro maltcz, compor um delicioso

grupo de _rarnponczes para a rcproducção

photogrephica e a aproveitar correctamente

uma :norte de gar-upa rettolto, levar a (.'hnsseur

d'Afrr'guc a ganhar um premio bem disputa-

do r: guiar nadinha traçada por La Gucrinié-

re uma ¡nÍroe-utte.

Na' Figueira ha de brilhar, por força. De-

ve sabor que o publico o quer conhecer em

cheio, e que alli encontra apreciadores. Eisto

obriga e l'az luzir a quem, como Carlos Rc]-

vas, reconhece que pode contar comsigo.

Alem d'isso o gado é bom, pelo menos,

o que d'clle conheço nunca se recusou ás

sorte's; antes se prestou a elias, sempre que

o criavam.

0 gado é do nosso patricio José Joaquim

de Oliveira, actual arrendatario- da Praça da

Figuira, e proprietario da de Aveiro onde o

curro se mostrou ñno, com vontade, e sem

aprender.

A touradaé promovida por José Maria

de Lemos Junior, da Figueira. que provavel-

mente pieará' com Carlos Relvas.

Carlos Fará/L

  

Comboio Mixto

No i.“ d'este mez experimentou-se cm

Paris a applicação da electricidade nos omni-

bus, escolhendo uma das maiores dimensões,

*e collocando entre as lt rodas o recipiente do

motor, uma caixa de 50 centimetros de altu-

ra. Adeante uma roda horisontal serve para

regular a velocidade e a direcção por meto

de uma manivella.

As experiencias foram feitas de madruga-

.Vícannbñ e a Praca da Concordia; e

ás 5* horas da tarde entre o Louvre, Versail-

les, e Sevres.

A marcha foi rapida e suave.

Isto é para os hcmaventurados de Paris.

Nós portuguczes viveremos, entquanto existir

um Fontes, no caldeirão de Pedro Botelho.

.

Os jornaes de Barcellona dizem que cm

Cervera appareceu assassinada uma mulher

com a dolorosa circztmstattcia de que um seu

Nha, de peito, á falta de leite, estava chupan-

do o sangue do cadater de sua pobre mãe.

E' uma allegoria do estado de Portugal,

com a unica ditl'erença de que em Hespanha

 

;caracter y de energia producen este desbara-

?justo y estos ataques qucímuchas veces obe-

decen a causas muy pequenas é resentimen»

teeprtrsonales y .casi, casi, de índole y cara--

cter ftmenil. Llegó el duque de la Torre, sien-

do recibido por varios amigos.

Manchete.

não houve matricidiol

C

U tenor Barbacini comprou uma pistola

cujo alcance estava calculado para 50 metros.

Sem embargo matou a 300 metros um traba-

lhador que ganhava o pão preparando um

jardim. Isto deusa em Barcelona.

para a Mizericotdia da Figueira. e este tleã- y

uno'ueTrovuttosñicneHceneta ha de tcr :rv

protecção dos habitantes da cidade. Us de

ora hão de srr chamados e attrahidos por

L
-

J
_
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Pach que d'alli vem todos os mais ex-

pressivos quadros do nosso paiz.

Pors aquellc Barbaoãni não será n espe-

lho_ do _sr_ Fontes? E o Zé o ll'allnlllailül" d es-

te Jardim á beira-mar plantado

Tambem temos TQIÇ'OlJiflO o Diario Nacio-

nal, folha da tarde, su eriormente redigida

pelo nosso estimado colldborador Joaquim de

Araujo.

A Locomotiva saude o nosso college e cs-

pera que elle não será o canso, dzi falta dos

escnptos d'aquellc distincto poeta.

Carvão.

ESCOLA MODERNA

_ Este _completo estabelecimento de educa-

çao em Lisboa, fundado em '1875 pelo mal-

logrado Francisco Ignacio Durão. ;tatha de

dar _nos recentes exames a prova do seu va-

lor instructivo: 320 approvações_

_N'esse collegio ensinam-se as disciplinas

~-- _o_ - de meti-noção *primartzrcmuuanu›:~. .

disto a musica, o dezenho, a esgrima. a_ dan-

ça e a gymmstica tem alli os niolnores pro-

fessores de Lisboa. Mais: babilitem-se alum-

pospara a admissão nas .escolas sup::ai-›r05 o

Institutos especiaes de Industria, Comnmcio,

Agricultura e Bellas~Artes.

_O custo do internato c das cadeiras de

ensmo secundario é de 15§$000 réis mensaes

para cada alumuo. Esta nota aritlimetica in-

dica a modicidade do preço de clnc .çfm, n l-

vertindo que o collogio está no ¡maniliro ¡ia-

lacie do Marquez de Tanccs, na. Costa do

Castello.

A Escola Moderna é dirigida por ¡douro-n-

ço Evangelista Fernandes que hn 13 annos

alli encaminha a educação.

_ A proprietario. do collogio,viuva de Fran-

c¡sco Ignacio Durão, cuida com a. sua familia.

as creauças e os doentes com umcarinho dc-

hcadismmo que substitue quanto possivel os

desvellos maternos.

Becommenrlar este collegio é fazer um

serviço á educação; e é n este sentido que a

Locomotiva excita as attenções das familias.
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' BAZAR COMMERGIAL

DE

F. A.. Martins de Alñnoida

?Il-Bm DL ESCOLA Pourncuxnm-Tü

(ESQUINA DA RUA DO \lúXl'i-j OdV'Ll'i)

PAPEL. SELLADD, SELLOS E LE PRN

lmprems otra a Adminíziriçh_ Pit'íhll, \tr-;n.im.

tos, relaçoes de inscripçñes e ctupu'n; partes

de mudança, etc.

BILHETES DE VISITA

em. cartão branco, dc luto ç pliantrtsia

Flllllllllüllil UE GlSlMENllJ, lllSllllíllli EBlPllSilll

Vorme sortimento de papel pzra escrever

e desenhar. Artigos de. oscript:: o desenho.

Pa.ch a sobrescrmtos llmlnudos com

iniciacs a córcs

GRANDE' VARIEDADE DE TABA'JDS

A'b'ins, Botox, Boquilhy, It l§11l:"il"h', Bwigill'ts,

Billhjai, Gunleeirns, Cryst'iw, Cipi; pari n.5,“, V'th

e licores, Centros, Criroruos, Cilaríutiw, CI. teima Ca-

nivetes, Cigarriiras, Curti: -ll j igr. Em › lj't-'. rovns

para fato, cabello, um“ e dtnles, F morning Frutei-

ras, Gravatas dis mode.le mais 'no l'P'l u, Gain-et-tiris, , um :lepos'lm na, r,_¡1__.ig\Vnng_daAGa.ma. '

Garrafas para toilette. agua, v.u!i,›_nj:cir.›s..11r

bonitos gostos, Jornais e ¡linux-amis, Jum llversos,l Z

Louças para ines¡ u chi¡ ¡rule/.t n ¡law-,cz z, insônia“,

L9uço§, Leques, Livros. lider¡ ln-i ld Il|.~.<, !ti 1111 Irib',

Navalhas de bir'na alllmçilris, Olngr'ip'i as, l'mçns,

Punhos, Pentes ils tola; as' rpm'. dll-.e, l'duixtiriis.

Perfumarias das principios (mas umringdrn; Po lln)

para dentes, Porte-moniaiv, Pcrlumaaln'es, punhos,

Relogios, S'lh)llel"5 de -lcht'S'-t~ (Ii-iliiiilu, bienruias,

Serviços cmiplom para toilette Tiuícir-n._Talheres

Tintas para escrever e ¡les-an!) i, Tire.: mms. \"n'ih !tt-

l'alllilloü Verdadeira agua. deutilríua do DOCPEUR PIER-

RE, Xitrõzs e muitos outros artigos que s:- na'u mnunu-

ram pela sua grande virirda le.

Especialiiide da objectos propria: para àrlnle

RECEBIDOS DlRECT ?MENTE DE PARIS, VlENXA

E BERLIM

73,- Rim da Ersoln Polyt'n'lutitra, -- 73

LISBOA' ' p

Enviem-se para a província. Bilhetes

visito ou quacsquer outros artigos.

 

de MIS-Rua da Junqueira-_143

EPILEPSÍA
Spasmos, Eclampsia e honrosas à clmglãmdenltsta de @zw-.god
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SÃO eràUANOVADO ALMADA,1-° . 4 É 4“??

llllllClLllENlE cunns LISBOA .às, .. ,El ,à _¡

pelo mau memo“
Ob Nigrfvgjsreís dentes cercados. PORCELLANAS EXCELENTE8

HONORARIOS PAGOS DEPOIS na com :33:25:32 33,2%““ e curam-se as monstro das premiadas nas pnnczpaes
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Extream-se dentes e raizes com o aunlio deane s-

kins leoaes tornando na maior ;parte dos casos a

.pregão completamente insensível.

' Curam-se instantaneamente
.

pla. cauterisaçào do nervo ou polpa dentaria, por um

Tratamento nor correspondente

PROF. DE ALBERT

e, Pnaçi no ruaoxo c--mms

EsCãA MODERNA
COSTA DO CASTELLO N.. 37.-IJSBOA

 

em e imitando perfeitamente os naturaes em côr e .

“and. t?desempenhando ta
mbem como estes o trabalho pau

N'este estabelecimento e 'á conta tr ' '
.

eze ¡portantisslmo da mastigaçao.

amos de existencia) seleccidiiii1 toldo o curso dos Corri on-ee os defeitos da voz, provenientes de le-

L g ' ' - _ões hllitieu tranmaticas e eongenitas como são

_vceu de primeira classe e Bellas MOS.MOdl- 's mms e “Bmw“ d, WMM, ,mw 0 mana, por

;63? @gilsal'dadcsr boa alimentação e um vasto nero da pequenos apparelbos, que, usando-se com o

_ediicio com todas as condições hygienioas. Man. calor conforto, restauram o timbre normal da VOZ e

“dam-se ro ammas da sacas ' t' dimento no causa a. entrada
escola às mtam o angusmso so r q

OS requoslltagm pe que las materias alimentares nas fossas nasaes.

'
Todas estas' c mais ”pufaçks se executam Com n

'or commodidadc do doente e por honoranos altamen-

. ;o moveis.

_ Lourenço Evangelista Fernandes._ RW o _LUBSUllIlETlJRNH
Posta ao alcance de todo a gene &norton; ' 'DE

pratico das doenças e curativo dos gados 4 RUDIMENTOS DE MUSICA E PIANO

POR

J. J. Vianna Rezende ichel Angelo Lambertioi vac abrir um cur-

so nocturno para o cosmo dlestas discipli-Precedido de um formulario geral dos medicamen-

nae. O methodo empregado pódc ser ou dei-
tus necassarios para tratamento das doenças dos animaes

domesticos, de um breve tratado da maneira de praticar

ter de ser o do Conservatono, segundo o de-

3610 do alumuo.

    

    

  

  

   

   

  

   

  

 

  
   

  

   

   

   

  

  

O director

 

BRAGA,

n.° 10.

as Opera ões a que mais vulgarmente se recorre na

cirur la os mesmos.

ira extremamente util a todos os lavradores, cn-

rinsos de cavallns, possuidores de gedos, (arredores,

picadores, caçadores e pbarmaceuticos.

PREÇO ,600 REIS

Remette-se pelo correio a quem enviar a M. Monteiro,

TRAVESSA DO NORONHA, 24,-LISBOA

#PORTO

ROMERO e: BECIO

20-Rua de I). Pedro-20

haja numero sulñciente de alumnos.

PREÇO 2s250 REIS MENSAES

 

Matrículas no armazem de pianos ao

Passeio, Lisboa

llllllllll [li MlllllS EEUNFEBGUES ltíll lEH UE lñSlUlll

DE EFIGENlA LEAL

81-3114 Larga de S. Roque, 1.°

LISBOA

Tomam-se cncommendas e remmettcm-se

amostras para. todas as terras do reino e

ilhas, cncarregando-se dos seus despachos.

   

Gabinete de cirurgia e de prothese dentaria

_W

Operações com os mais subtis aperte¡ entes sete!,

titicos. Consultorio como os mais adiantados daEuropa o

CABELLEIREIRO SOARES

Offers-ce a todas as ex.“ sr.“_ portuenses

e provincianas, um grande sortido de tranças huggANQEdsghTIgENTP:dVeludps de sega ?e côães

evetu 0 e c TCS. ll'l 9 SOH manto E azen 35

de todas as córes _e tamanhos, Que vende de h “Não. E mas _migas inerentes à sua classe_

13000 .reis para cima.Faz com toda a _perfei- Fitas de veludo de _seda preto. Renda de algodão

ção correntes, Pulseiras, medalhas, cordões "mm ”and“ (1° 3'60“!) creme, Pen-1a de seda preta,

para luneta, ameis,ctc._B_atallta_, 114, Porto.

chatice do primavera.

EMPÉE'ZA

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

turno itiirnoiio its

FUNDICÉÃO DE EÊRRO E BRONZE.

co i ça

 

e

À-.anacom

MADRID.==ESCORIAL

RECOMPENSAS INDUSTRIALES

“DAL“ Dl CRO YGABALLEBO DE LA LBGION DE HONOR

Fueron_ los premios obtenidos cn la ultima exposicion

de Paris. Ceres muy superiores, testados por um nuevo

procedimento. Ses, Napolltanas y Bombones. Depósito

central: PUERTA ' DEL SOL, 13,

Oficinas: PALMA ALTA, 8

MADRID

CARIMBOS DE BORRACHA

STRUC DE COFRES

PROV DE' FOGO _

A EMPBEZA industrial portugneza., actual:

proprietario da oüicina de constrncções me-

talicas em Santo Amaro, encarrega-se da. fa-

bricação, fundição, construcção e collocação,

tanto em Lisboa e seus arredores como _nas

províncias, ultramar, ilhas, ou no estrangeiro,

de qimosquer obras de ferro ou madura, para BBIÍOS em Inglaterra pelo melhor systema

cónstrucções civis, mechanicas.. . até hoje conhecido. São ameaçados a dura-

Acceita ortanto cncommendas para _o rem 011100 3111105- °

'loriccim-t'ito !lc trabalhos em que predomi- .D3 uma letra c0m ornamentO. . . . . . . 490

nem estes materiaes, tacs como telhados, vi- ,De duas letras @Dleflaçüdas- - - . . . [HO

gmenms, “putas, escadas, “maias, machi., !De tres letras entcrlaçades. . . . . .. . 600

nas a vapor e suas caldeiras', depositos para. NOW-'95 907933“? Para bilhele demlla 800

agua, bombas, veios e rodas para. transmis-g _ Estes preços incluem caixa, almofada e

são, barcos movilos a vapor completos, estu- “tinta. Enwam-se pelo correio e accenam-se

fas de ferro e vidro, coustrucção' de cofres á ,sellos em pagamento. Henrirpies,Sons d: C?,

prova de fogo, etc. travessa da "Palha, 40, i.°, isboa.

   

Para a. fundição de GOIUmaas e vigas tem g'”^^^^”"”w”^”f;' “mms DE “um “mam“-

estabelecido preços dos mais resumidos. _ “HM-ll"” Slllllllllll CUS A Em““

Para facilitar a entrega. das pe uenas en- ,,.V, t . @Mem “Eau“

:commcudas de fundição tem a MPREZA morno saum No
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~ 3° VENDIDOS ao

ro.” onde se encentram amostras e' o... "vlw-M_- "

ipadrões de grades ormtos e em geral (à ne- *e É É

ces'irio ara as construcrõcs cms, e on.ese 3
o _

tomam qliaesquer encommendas de fundição. *WMWWMÂ
JOSÉ “$13ng LUZ

Toda a correspün'lencla de” ser dmg" E 25 MODELOS. Lisboa, L. Bibliotheca

tda á EMPREZA
' Publica

“e Sa““ “m” ls M' MPANHIA DE escuros DE um

GOLLEGIO BRAZILEIRO ' TAEEW YORK

Foram magnifico; os resultados obtidos ' MCÉPI _47-000-Oooêoooñ

noLyceupclos alumnos d'este estabelecimento. u “09 a PEN““ °_°°mPT°m1§503_ !08.

Continua a preparar praticamente para ls. “gmail“ 8510 05:1 magos prolprietarios do

as Academias de Portugal e Brazil e para o ln“ de garantla e_ 0 O? OS ums. _

Esta Companhia é ewdcntemente mau

commmcrcio. intajosa do que qualquer outra.

LISBOA ,t Direcção em Lisboa, 64 Caes do Sodral.

l
'_ -_-_

_-___
___ _

¡ u.;

@acresce

Umcoagente em Porlugal cilkase

  

publica e

 

á ordem,

cento ao

_ .. _Ml-
_____________.4.__-

Imprensa. Aveirense-n
go da. Vera-Cruz-Aveiro

i_

,l

l

  

exposzçõcs

Os seus productos, iguaes aos extrangeí-

:LS dôres de dentes ros, vencem-os na barateaa do preço.

-
Tem um magnifico de

”'r'a'lm'lfãmit minciaes desde um até dentadura largo do Loreto, 13; e ven odores por todo e

sito em haben,

Forms

MADRID-Gran Hotel Je Embajadorcs,

de Modesto Garcla de Alho dr (IJ-Carrera de S. _Gero-

nimo 4, esquina da Puerta del Sol, e calle Victoria, l.

N'este esplendído estabe|ecimento,

jantes portugu-\zeq n br'izllclros, lia _A

réis para cima, e elegantes aposentos para familias, com

todas as commodidades dos primeiros hoteis do mundo.

Nas estações dos caminhos de Ferro em_ Marylrid encont-

tram-se os seu» intarprctes,e um maguiuco ornanus com

o nome do hotel.

referido elos via-

p ;ultlw ill!“ !5200-

HOTEL OLllçllíA-Huo das Águas“

Este magnífico hotel, que antigamente tinha

seu nome iucognitn, em virtude dos poa-.53s contatados,

tem hoje o n o ne da sua proprietario e é um dos pri-

meiros do Minho.

Tem todos os cominodos necessarios, O tratamch

6 esplendido e tudo por preços reduzidos.

mam GRAN Hora PENINSULAR
Aaula começam a funccionar, logo que CalleRde Alcalá., núm. 7, esquina a n Pim:: del Set

acne:

antiguo estabelecimento, tanto por Imllarsc situsrh eu lo

mas Centrinoy ulvgnntc de la corte, crno mr lis como-

didades y excellent-'2 trato que se ¡nnylen descer. -El

csmerado servicio y lo económico de sus precins son las

primeras Condiciones de esta favorecidisí ;na ronda.

enrlnmñs lll'JSFS. viajem ostenrrolltmlrt y

SEVILHA-Hotcl de Elliopa. ?Elegan-

te estabelecimiento y de medicos pmciosJar-

din al centro. Ventilado proprio al Oriental.

”IRMA. CASA.

Fonda de Cadiz - CADIZ

r de Jerez -- JEREZ

a de Bicca - HUELVA

r de Oriente - CORDOBA

Coches y interpretes en las Estacioites.

' PROPRIETARIOS -- RICCAG: HERMAN

 

GIMNÀSIO E sam narinas

Largo da Plcarla ta-Porto-rna do Pinheiro, t.

Medico-Ex?“ Sr. Dr. Victorino da Motta.

Professora para o sexo feminino-D. Violen-

te Stalhmillcr.

Professor e director-Paulo Lauret.

 

NAVIGATION COMPANY

Os magnilicos paquetes d'csta companhia

sabem de Lisboa alteriiavlameue pera O Bra

zil, Rio da Prata, e portos do Pacífico ás ter-

ças ou quartas-feiras. As familias para os

portos do Brazil e Rio da Prata recebem um

grande abatimento de preços, que todos são

moderados. Pela rapidez, comutqdrlades, e

luxo estes aquetes são notabiliSSimos. Dão

serviço me ico

AGENTES: Em Lisboa-64, Caes do

gratuito .

Sodré, E. Pinto Basto d: 0.'

Porto-10, Largo de S. .leão Novo,

SL FerreiraPinto Basto - _

CAIXA GERAL DE Drosuo

E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA

DESCONTO de juros de inscripçoes complemen-

tares livres, a juro de 5 por cento ao anne, conta'

dos da data do desconto até á do pagamento na jun-

ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de divide

obrigações da companhia geral do credito.

predial portuguez, a juro de 5 por cento ao anno.

Depositos na caixa economica em conta_ correm.

a uro de tres e sessenta centesunos por

anne.

@na @matt-Esso

ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOB.

lllll BE :lili lllBEL ill - LISBlll

 


